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Senhor Governador do Banco Central dos Estados da África Ocidental, 

Excelência, 

 

Senhor Vice-Ministro da Economia e Finanças, Excelência, 

 

Excelentíssimos Membros do Conselho de Administração do Banco de 

Moçambique, 

 

Distintos Convidados, 

 

Minhas Senhoras, e  

Meus Senhores 

Muito bom dia! 

 

É com enorme satisfação que início a minha intervenção saudando e desejando 

boas-vindas a todos os presentes nesta Décima Quinta Edição das Jornadas 

Científicas do Banco de Moçambique. 

 

Quero, em particular, desejar boas-vindas à nossa cidade capital a todos os 

nossos convidados externos, provenientes do Banco Central dos Estados da 

África Ocidental, do Banco Nacional de Angola e do Banco de Gana. Espero 

que tenham feito uma boa viagem e que estejam devidamente acomodados. 

 

Permitam-me que, em nome do Conselho de Administração do Banco de 

Moçambique e em meu nome, enderece um agradecimento muito especial ao 

estimado Dr. Jean-Claude Kassi Brou, Governador do Banco Central dos 

Estados da África Ocidental, por ter acolhido o nosso convite para ser o orador 

principal destas Jornadas Científicas. 
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Aproveito a ocasião para agradecer, igualmente, a equipa do júri independente, 

que foi responsável pela avaliação dos trabalhos que serão aqui apresentados, 

liderada pelo Professor Doutor Ibraimo Mussagy, a quem felicito pela recente 

nomeação ao cargo de Vice-Reitor da Universidade Rovuma, e a toda sua equipa 

que integra os Drs. Manuel Sibia e Agostinho Macane.  

 

Os meus agradecimentos são extensivos aos arguentes, Drs. Miguel Angel Noel, 

Damião Cardoso e Paulo Mole, pela análise e comentários feitos que, por sua 

vez, agregaram valor aos conteúdos dos trabalhos de pesquisa seleccionados. 

 

Aos pesquisadores apurados para a fase final destas jornadas, endereço as 

minhas felicitações pela determinação, persistência e trabalho árduo 

demonstrados em todas as fases do processo. 

 

Para os candidatos que não chegaram a fase final, expresso o meu 

reconhecimento e deixo ficar uma palavra de encorajamento para que continuem 

a concorrer nas próximas edições. 

 

Minhas Senhoras, e  

Meus Senhores, 

 

A edição deste ano é particularmente especial para nós porque faz parte de um 

conjunto de eventos seleccionados para a celebração do jubileu de ouro do Banco 

de Moçambique, que terá o seu ponto mais alto no dia 17 de Maio de 2025. 

 

Nestes termos, gostaria de convidar a todos, para juntos celebrarmos, sob o slogan 

“Por um Metical estável e um sistema financeiro sólido e inclusivo”.  
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Para a presente edição, o Conselho de Administração do Banco de Moçambique 

escolheu o tema “Interacção entre as Políticas Monetária e Fiscal”. 

 

A escolha deste tema deriva do entendimento de que a interacção óptima entre 

as duas políticas é um aspecto essencial para garantir a estabilidade 

macroeconómica, e assegurar maior eficiência e eficácia no alcance dos 

objectivos de cada uma das políticas.  

 

Outrossim, do mesmo modo que a estabilidade de preços é determinante para um 

crescimento económico sustentável e inclusivo - objectivo primário da política 

fiscal - a disciplina fiscal, é também indispensável para a manutenção de uma 

inflação baixa e estável - objectivo principal da política monetária. 

 

Torna-se assim evidente a inter-relação entre as duas políticas, e o facto de que 

a actuação de uma não pode negligenciar os efeitos que pode gerar na outra, para 

não comprometer os objectivos de ambas políticas e não gerar desequilíbrios 

macroeconómicos. 

 

É por esta razão que, como banco central e conselheiro financeiro do Governo, 

temos estado a trabalhar em estreita coordenação com o Ministério da Economia 

e Finanças, o que tem contribuído para a consolidação fiscal e o reforço da 

resiliência, perante uma estrutura económica vulnerável à múltiplos 

choques e riscos. 

 

Minhas Senhoras, e  

Meus Senhores, 
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Sendo o Banco de Moçambique o gestor da política monetária, reconhecemos a 

necessidade de colher experiências para o desenvolvimento de mecanismos que 

proporcionem uma interacção óptima com a política fiscal.  

 

É neste contexto que o nosso convidado especial, o Doutor Jean-Claude Kassi 

Brou, irá fazer o enquadramento geral do tema e partilhar a experiência dos 

Estados da África Ocidental na interacção entre as políticas monetária e fiscal. 

  

Em seguida serão apresentados três trabalhos de pesquisa seleccionados pelo júri 

desta edição que, por sua vez, irá se pronunciar sobre o processo de avaliação e 

selecção dos mesmos. 

  

A primeira apresentação, da autoria dos senhores Roque Magaia e Edurêncio 

Vuco, tem como tema “Análise da Interacção entre as Políticas Fiscal e 

Monetária em Moçambique: Uma Abordagem Baseada na Teoria de Jogo”. 

Na segunda apresentação, os senhores Euclides Matlombe e Salvado Raisse irão 

apresentar o estudo intitulado “Dominância Fiscal e seu Impacto na Política 

Monetária: Uma Análise sobre a Economia Moçambicana (2017-2023)”. 

 

A terceira e última apresentação, mas não menos importante, será feita pelo 

Senhor Quisito Januário, e tem como tema “Modelagem Econofísica da 

Interacção entre as Políticas Monetária e Fiscal Moçambicana: Desafios 

Entrópicos à Oportunidades Eficientes e Sustentáveis (Opções de Óptima 

Combinação)”. 

 

Minhas Senhoras, e  

Meus Senhores, 
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As apresentações que se seguirão constituem um contributo para alargar a nossa 

compreensão do desafio de reforçar a interacção entre as políticas monetária e 

fiscal.  

 

Deste modo, com vista a enriquecer as análises e os resultados dos estudos a 

serem aqui apresentados, convido a todos a participar de forma activa, 

proporcionando um debate aberto e frutífero. 

  

Com estas palavras declaro aberta a Décima Quinta Edição das Jornadas 

Científicas do Banco de Moçambique. 

 

Muito obrigado! 


